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PRINCíPIOS DE JOSé J. VEIGA
Rogério Santana1

A palestra reproduzida a seguir é um dos documentos depositados desde 2007 
no Arquivo José J. Veiga, criado e mantido pelo Sesc-GO. Intitulada “Notícia da 
região invisível”, foi lida no I Seminário de Literatura Goiana, promovido pela 
UFG em 1985. Como todo o material confiado àquela instituição, esse texto é 
prova documental do zelo profissional do autor.

Durante alguns anos depois de sua morte, seu espólio ficou sob a responsa-
bilidade do escritor e amigo Luiz de Aquino, que, após várias tentativas de doa-
ção a instituições que julgava competentes para conservarem a documentação 
profissional de Veiga, finalmente encontrou acolhida generosa no Sesc. Toda ela 
está sendo classificada e catalogada, para ficar à disposição de pesquisadores 
interessados em estudar o processo de criação e a biografia intelectual do 
escritor nascido em Corumbá.

Quem conheceu José J. Veiga pessoalmente sabe que ele não era muito dado 
a falar de sua obra em público. Mas aceitando um convite com esse propósito, 
em geral brindava a plateia com uma preciosidade de reflexão. A palestra aqui 
publicada — escrita para ser lida, daí a manutenção de algumas imperfeições 
num texto datilografado — é o resultado de uma dessas felizes ocasiões. Em 
1985 ele estava com 70 anos de idade, e com oito livros publicados, como ele 
bem enumera em seu texto, o que lhe dava condições suficientes de dizer o 
que, para ele, era escrever um texto literário. Com certa didática, que a ocasião 

exigia, Veiga divide sua exposição em três partes, a saber: 
o significado de escrever; a experiência da escrita do 
primeiro livro, Os cavalinhos de Platiplanto; e a importância 
do leitor para o livro.

A primeira e a terceira partes guardam fundamentos 
do autor, mas na segunda é que ele revela o que mais 
intriga. Nela ele desvenda como foi a escrita de seus 
primeiros contos que vieram a público com Os cavalinhos, 
até mesmo o porquê de escrevê-los. Tudo começou 
porque José J. Veiga fez um desafio consigo mesmo, o 
de escrever a sério, rejeitando a incoerência do ato 
de rasgar o que escrevia. A seriedade, por outro lado, 
levou-o a um desafio ainda maior: manter a qualidade 
literária no segundo livro. Não foi à toa que Veiga voltou 
a publicar somente em 1966, nada menos que A hora dos 
ruminantes.

Entre alguns argumentos, ele não exagera quando 
afirma que “a seriedade deve estar na atitude e não no 
texto”, aprendizagem simples, mas que foi entendida 
somente depois de sete anos. Venderam-se do seu pri-
meiro livro, até 1985, mais de duzentos mil exemplares, 
divulgação comercial que condiz com os elogios dos 
textos de intervenção em jornais da época, uma exten-
são crítica da menção honrosa do Prêmio Monteiro 
Lobato e o Prêmio Fábio Prado. Dessa palestra, movida 
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também pela sinceridade, em certa medida marcada por 
um tom emocional, que no momento da exposição deve 
também ter se estendido ao público presente, tira-se 
a dimensão do “sacrifício” da escrita para Veiga, o que 
ele sugere com a expressão “a mente é ágil, a palavra é 
pesada”. Talvez um pouco na contramão do valor formal 
do signo linguístico ainda nos anos 1980, ele põe em 
primeiro plano a atitude do autor como intelectual que 
não se fecha num mundo de formalização estética, mas 
faz dela uma caixa de ressonância do que pensa sobre o 
processo histórico de construção das ideias.

A confirmação disso é o teor de sinceridade que 
encobre todo seu texto. José J. Veiga, para traçar os três 
aspectos, mantém fidelidade ao que pensa, sem se moldar 
a um discurso mais acadêmico, em muitos casos afeito a 
reflexões próprias para a circunstância. É seguindo esse 
princípio que ele, depois de elaborar certo perfil do 
“leitor” que muitas vezes não lê, caindo na armadilha de 
nomear o que não sabe, apresenta um exemplo de since-
ridade trágica na relação com a escrita: o caso do escritor 
português Camilo Castelo Branco, que se suicida por não 
poder mais escrever. Como autor, lançou mão da própria 
vida pessoal para construir literariamente alguns episódios 
de romances. Possivelmente esteja aí uma dica de leitura 
para as narrativas de José Jacinto Pereira Veiga.
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CLEBER GOUVEIA: ENCONtRO COM A PINtURA
Carlos Fernando Magalhães1

Introdução
Podemos afirmar, sem medo de erro, que a representatividade da cultura regional 
goiana é, em condições de atualidade, ainda, motivada por sua literatura e pelas 
artes visuais. No segundo domínio, a geração forjada nos anos 50 e 60 marcará 
seu encontro através de pessoas e obras que, inseridas em um trabalho cole-
tivo, deixarão pontos e diferenciados, ajudando a traçar com ideias e soluções, a 
compreensão desta cultura, condicionada ao meio e à sua época.

“Conheço a metodologia da pesquisa. Conheço os caminhos.” Com essa frase, Carlos Fernando 
Filgueiras de Magalhães encerrou uma discussão sobre seus interesses tão díspares, no teatro, nas 
artes plásticas, na literatura. Médico por formação, Carlos Fernando sempre se interessou por cultura. 
Mais: sempre participou da cultura. 
Ainda na juventude, Carlos Fernando participou de vários grupos teatrais. No fim da vida, produziria 
um das mais profundas pesquisas sobre o teatro em Goiás: a partir da peça O cometa, o pesquisador 
levanta um amplo panorama cultural não apenas de Goiás, mas de todo o interior do Brasil. Em suas 
mãos, as 14 páginas do texto dramático tornaram-se mais de 800. Lê-las é quase perder o fôlego 
diante de tal vigor investigativo. Mas além do teatro, Carlos Fernando fez incursões importantes por 
várias outras áreas. Infelizmente, deixa inacabado um monumental estudo sobre a Memória das 
Artes na Capitania de Goiás, além de um amplo ensaio sobre as carrancas no Ocidente. 
O médico intensivista Carlos Fernando foi servidor da UFG, na Faculdade de Medicina, onde orientou 
gerações de alunos. Tirado brutalmente de nosso convívio em outubro passado, a REVISTA UFG 
republica nesta seção Memória um de seus estudos sobre a pintura em Goiás, sobre o pintor, 
e também professor na UFG, Cleber Gouveia. Ao fazê-lo, intenta-se relembrar a memória deste 
homem de múltiplos talentos e espírito verdadeiramente universal. Ao mesmo tempo, relembra-se 
a memória do fundador do Núcleo de Apoio a Iniciativas Culturais (Nucaic), que mais tarde daria 
origem à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, responsável por esta publicação. 
O texto a seguir foi publicado em 1981 nas páginas de 75 a 93 da extinta Revista Goiana de 
Artes. Por sua atualidade e oportunidade, é mais que uma homenagem ao autor, é uma homenagem 
a todos os leitores.
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